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AVALIAÇÃO DE HÍBRIDOS SIMPLES DO PROGRAMA MILHO® UFV NO CERRADO BAIXO 

ROSSO, Tiago Costa (Estudante); MIRANDA, Glauco Vieira (Orientador); OLIVEIRA, Lucimar Rodriguez (Estudante); DONA, Anderson Afonso (Estudante); GODOY, Cleiton Lacerda (Estudante); MANTOVANI, Eder Eduardo (Bolsista); REIS, William Fialho (Estudante); LIMA, Rodrigo Oliveira (Estudante); ANDRADE, Jeferson Julio (Estudante); FERREIRA, Priscila Lopes (Estudante) 

O objetivo foi avaliar a produtividade de grãos de híbridos simples experimentais de milho, desenvolvidos pelo Programa Milho® UFV. Para tal foi instalado ensaio no CEPET/ UFV, Capinópolis, MG, no ano agrícola 2004/2005, nas condições edafoclimáticas de cerrado baixo (650 m de altitude). Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso com duas repetições. As parcelas foram compostas de duas linhas de três metros, espaçadas de 0,9m e estande final estimado em 66.666 plantas.ha-1. A adubação de plantio foi feita com 300 kg.ha-1 de 04-30-16 e a adubação de cobertura com 44 kg.ha-1 de N. Avaliou-se 19 híbridos simples experimentais e os cultivares comerciais UFVM 1OO, AG 122, P 30K75, A 4646, SHS 5070 e A 4454. Os híbridos simples que obtiveram maior produtividade de grãos foram PMHS 76018 (8000 kg.ha-1) e PMHS 76005 (7111 kg.ha-1) que não diferiram significativamente das testemunhas mais produtivas P 30k75 (8444 kg.ha-1), UFVM 100 (7518,5 kg.ha-1) e A 4454 (7407 kg.ha-1), o que mostra a eficiência na produtividade dos híbridos desenvolvidos pelo Programa Milho® UFV em relação aos cultivares comerciais. Para alturas de planta e espigas e prolificidade não houve diferença estatística entre os tratamentos, apresentando médias gerais de 209 cm, 111 cm e 1,2 espiga.planta-1 respectivamente. Assim conclui-se que os híbridos desenvolvidos pelo Programa Milho® UFV possuem produtividades adequadas para cultivo no cerrado baixo. 

